GOVERNANTES  DO  MUNICÍPIO  DE  ARARANGUÁ

A pesquisa:

O primeiro poder local:

                   No momento da emancipação político-administrativa de Araranguá, quem dirigia os destinos dos municípios eram as Câmaras de Vereadores. O governante, portanto, era o Presidente da Câmara Municipal.  Araranguá emancipou-se pela Lei Provincial nº. 901, de 03 de abril de1880 e a primeira eleição aconteceu no dia 01 de julho de l881, tendo a posse ocorrido em 28 de fevereiro de 1883, data em que se efetivou a instalação do município. Iniciava-se o funcionamento institucional do município de Araranguá, denominado agora de Vila, desde a sua emancipação, quando seu tratamento era de Freguesia, equivalente a Distrito, desde a criação, juntamente com a Paróquia Nossa Senhora Mãe dos Homens, com a Lei Provincial nº. 272, de 04 de maio de 1848. A denominação de cidade, evolução natural das antigas vilas, aconteceu como grande conquista em decorrência da Lei Estadual nº 1347, de 02 de setembro de 1921. 

A descentralização do Poder em 1895:

                A maior autoridade no momento da instalação do município era o Presidente da Câmara Municipal. Em 07 de janeiro de 1890, por resolução do Governador Lauro Severiano Müller, em obediência as mudanças constitucionais, são extintas as Câmaras  de Vereadores e criados os Conselhos de Intendentes Municipais. O poder local iniciava um novo rumo e as funções passaram a ser mais definidas. A Lei Orgânica Municipal de Araranguá, de 1895 definiu as atribuições, conforme os textos contidos: 

“Do Conselho Municipal, Capítulo I, Art. 5º.: A Administração do Município é desempenhada por um Conselho Municipal composto de membros eleitos na razão de um para cada três mil habitantes, por um superintendente eleito conjuntamente com os membros do Conselho e por um intendente para cada  distrito nomeado pelo superintendente – Par. 1º.: Não obstante a proporção acima, o Conselho Municipal não terá mais de nove membros, nem menos de cinco. Os membros do Conselho Municipal denominam-se Conselheiros Municipais. Art 6º. A administração do Município é dividida em duas partes: Legislativa e Executiva. Par. 1º.: A Legislativa representa-se pelo Conselho Municipal, a Executiva representa-se pelo superintendente e pelos intendentes. O Art. 7º. Trata da reunião dos conselheiros eleitos para eleger o presidente e as comissões, bem como dar posse ao Superintendente. Par 4º.: O superintendente nos seus impedimentos temporários, será substituído pelo cidadão que houver nomeado ( nomeavam os superintendentes 1º. Substituto e 2º. Substituto). Art. 12.: O mandato dos conselheiros e do superintendente é quatrienal, contando da posse, podendo ser renovados.”
O primeiro Interino encarregado de instalar o Município

                Antes da instalação da primeira Câmara, ou seja, antes da efetiva *instalação do município, algumas correspondências eram dirigidas aos eleitos, na pessoa do Presidente Interino, José Jorge de Bitencourt e Souza, que, para efeito de registro histórico, entra nesta ordem ainda que na condição de interinidade, como aliás figuram outros muitos interinos que assumiram e às vezes por períodos significativos e até prolongados. 

               Conforme documento original da época, a Câmara Municipal de Laguna passou procuração ao Sr. Ovídio José da Rosa para que procedesse a posse dos vereadores eleitos, ato de magnífica importância na história da cidade, quando de fato o Município de Araranguá foi instalado. 

*Toda a documentação do período da instalação, antes e depois, com os procedimentos legais e de instrução aos que assumiram a direção do município, foi encaminhada através da Câmara Municipal de Laguna. Há controvérsias sobre a origem direta de Araranguá no momento de sua emancipação, se de Tubarão ou Laguna. No entanto, embora a área geográfica estivesse dentro do Município de Tubarão, emancipado dez anos antes, houve revogações de Leis e outras foram restauradas, através das quais Araranguá ficou subordinada a Laguna que teve sob sua responsabilidade todos os encaminhamentos  e trâmites para instalação e posse da Câmara de Araranguá.

Governantes:

Instalação da Câmara Municipal e do Município:

Presidente da Câmara de Vereadores:

28/02/1883             –  Nestes trâmites respondeu interinamente o Vereador José Jorge de 

                                   Bitencourt e Souza.

28/02/1883 – 1886 –   José Antônio Fernandes de Souza.

10/03/1883              –   Porphírio Lopes de Aguiar  -Interino na condição de Vice-Presidente

1887 – 1890            –   Porphírio Lopes de Aguiar

1890 – 1892            –   Porphírio Lopes de Aguiar

Dezembro/1891      –   João  Amerino Nascimento Costa - Interino
1893 – junho/1894  – *Porphírio Lopes de Aguiar.

*O  mandato  natural  de  Porphírio Lopes  de Aguiar  deveria  ser  1887/90 – 1890/94, mas os episódios  políticos  ocorridos  naquele  período  inicial  após  instalação  da  República,  com  governadores  do  estado  ora  alinhados,  ora  rompidos  com  o  então  Presidente Floriano Peixoto, fizeram repercutir, conforme o ditasse  a conjuntura, alterações na vida política não somente no estado como também no município.

                Os registros indicam que, com a extinção das Câmaras de Vereadores, por Lauro Müller, em l890, foram criados os Conselhos de Intendentes Municipais e Porphirio Lopes de Aguiar assume a Presidência, nomeado que fora, assim como nomeados foram os membros do referido conselho. Em 29/11/l892 ocorrem novas eleições para conselheiros municipais e Porphirio Lopes é o mais votado, tendo sido eleito  Presidente até junho de 1894.   

                Um fato curioso é que de 15/07/l893  a 03/08/1893, durante vinte dias, João Amerino Nascimento Costa assumiu à força a Câmara Municipal ( como se refere o documento. Ainda denominada ‘Câmara’, o que leva a crer que o novo modelo não foi implantado imediatamente,  por falta da adoção imediata de uma Lei Orgânica ou por outras razões ignoradas. Somente no mandato do Cel. João Fernandes e implantada a Lei Orgânica Municipal é que se distinguiram-se os poderes Legislativo e Executivo e foram atribuídas as denominações de poderes e cargos.)

Há correspondência posterior dirigida ao governador comunicando a devolução espontânea do poder a Porphirio Lopes.

15/07/1893 – 03/08/1893 – João Amerino Nascimento Costa  ( Por usurpação, conforme documento da época)
Superintendente:                                                

Junho/ 1894 – Dezembro/1898  –  *João Fernandes de Souza

*Até novembro de 1894, o Cel . João Fernandes assinava as Leis na  qualidade de Presidente do Conselho Municipal.  Nesta período sua patente de honra era a de Capitão, título que não  foi alterado até o final do século, ao menos.

13/12/1894 – 20/02/1895 – Cel. Apolinário João Pereira – Interino na condição de 

                                            *Superintendente 1º. substituto. 

*Esta nomeação não ocorria no ato da posse, pois o substituto já era nomeado anteriormente para assumir nos casos necessários. Consta que o Cel. Apolinário tenha também sido substituto do Superintendente Antônio João Raupp, embora não tenha assumido interinamente. Apolinário João Pereira faleceu em Araranguá em 1900.

01/01/1899 – Dezembro/1902   – Antônio João Raupp

01/01/1903 – Dezembro/1906   – João Fernandes de Souza 

Janeiro/1904                              – Antônio Theodoro de Souza - Interino 

01/01/1907 – Dezembro/1910   – João Fernandes de Souza

01/01/1911 – Dezembro/1914   – João Fernandes de Souza 

01/01/1915 – Dezembro/1918    – João Fernandes de Souza

01/01/1919 – Dezembro/1922    – João Fernandes de Souza

26/08/1922 – 02/10/1922             – *Albino Pereira de Souza – Interino - Superintendente 1º. 

                                                           Substituto. 
*Podem ter ocorrido outras interinidades, pois de 1919 a 1923, o Coronel João Fernandes era também deputado estadual. 

01/01/1923 – Dezembro/1926 – João Fernandes de Souza     

16/07/1924 – 1925 – *Luís de Oliveira Leite – Interino -  Superintendente 1º. Substituto.

*Não há comprovação suficiente, ainda, de que Luís Leite tenha assumido ininterruptamente durante tanto tempo, mas as correspondências até 20/02/1925 são por ele assinadas, inclusive um telegrama de 23/10/1924, em que comunica ao Coronel João Fernandes, em viagem, a morte, em 21/10, de Joca Amerino ( João Amerino Nascimento Costa, político da época, aquele que teria tomado à força, o comando da Câmara no período de Porphírio Lopes de Aguiar). Os próximos telegramas somente em 1927, já na administração de Alcebíades Seara. Após  20 de fevereiro de 1925, não há registros de telegramas, o que não significa que Luís Leite já tivesse entregue o cargo ao titular. Luís Leite assumiu, principalmente, no período em que o Cel. João Fernandes teve que ausentar-se nos momentos de instabilidade provocados pelos ferrenhos adversários políticos. Cel. João F. de Souza faleceu em Araranguá em 1929.                       

01/01/1927 – Outubro/1930 – *Alcebíades Seara. 

*Opositor a João Fernandes e seu grupo, Seara criou um fato novo ao assumir o cargo, há muito sob controle de Fernandes. Em 27/03/1929  Seara passa telegrama comunicando ao governador a morte do Cel. João Fernandes. Última comunicação (carta) de Alcebíades Seara é de 30/08/1930, quanto Ptolomeu Assis Brasil tomou o governo do estado. ( Seara faleceu assassinado na Serra da Rocinha, Timbé do Sul.

24/01/1927 – 03/02/1927 –*Fontoura Borges do Amaral Melo – Interino - Superintendente 1º. 

                                             Substituto. 

*Fontoura Borges do Amaral Melo foi Substituto até 22/06/1928, mas assumiria em poucas ocasiões, como esta de 24/01 a 03/02/1927, pois já em 04/02/1927 Seara comunicava ao governador que reassumira o cargo. Este fato da interinidade de Fontoura Borges é peculiarmente notável para a história de Araranguá, visto que, tendo deixado a cidade, mais tarde tomou posse como Secretário de Estado do Interior e Justiça, entre 1934 e 1935.                  Nesta condição assumiu interinamente a interventoria (Governo do Estado), das mãos de Aristiliano Ramos, num período curtíssimo, de 29/04 a 01/05/1935, encarregando-se de passar o cargo para Nereu Ramos eleito Governador pela Assembléia Legislativa. Torna-se, portanto, registro histórico de grande importância o fato de um superintendente de Araranguá, ainda que interino, ter assumido, ainda que também na interinidade o governo estadual. Depois de 1936/1937, Fontoura Borges foi Deputado Federal, fato também significativo, uma vez que, embora não mais residisse aqui, tinha importante base de apoio, até pelo vínculo familiar, sendo genro de Alcebíades Seara, (deposto pela revolução de 1930, a mesma que colocou os interventores federais – governadores) casado com D. Cássia Seara do Amaral Melo. (Faleceu em Vitória –ES, em 1971).
04/04/1927 – 18/04/1927 –  *José Vieira Maciel – Interino - Superintendente 2º. Substituto. 

*Outro destacado chefe político, José Vieira Maciel foi, durante algum tempo, pessoalmente próximo a João Fernandes, mas politicamente estava na outra ponta, sendo seu maior adversário. Com a ocupação de Seara, que o nomeou substituto, Maciel pode então estar a frente do poder local, tendo assumido em várias ocasiões: 23/05 – 03/07/1927, por poucos dias desde 29/07/1927, de 21/09/1927 a 04/11/1927, em 06 e 07 de março de 1928,  de 04/06/1928 a 16/06/1928.

Prefeito:  

(Denominação a partir da Constituição de 1928)

02/08/1928 – *Seara assina telegrama assinando na condição de Prefeito.

12/09/1928 – 10/10/1928 –  Pacífico Guimarães Nunes – Interino.

04/02/1929 – 16/02/1929 –  José Vieira Maciel - Interino, agora na condição de Sub-Prefeito.

07/11/1930 – 24/04/1933 – Israel Fernandes

*O primeiro dos prefeitos indicados e não eleitos no período dos interventores. Ato da Resolução nº.  3, de 13/12/1930, do Interventor Federal de SC. Documentos dão conta de que até 24/04/33, Israel Fernandes era Prefeito.

Interinos na ausência de Israel Fernandes:

24/04/1933 – Manoel Gomes Baltazar.

16/05/1933 – Durval Borges

20/05/1933 – Durval Borges

03/06/1933 – 05/09/1933   – Manoel Gomes Balthazar

09/09/1933 – 13/10/1933   – Moisés   Borges  Furtado

30/10, 06/11, 07/ll e 10/11 – Documentos eram assinados por Moisés  Borges  Furtado.

15/11/1933 – Donatílio Pereira Hariel assinava “P/Prefeito”.
16/11/1933 – Abílio Gomes, assinava como “Encarregado”. 

15/12/1933 – Moisés Borges Furtado, “Encarregado do expediente” comunica a morte de Durval Borges.

 * Por motivos ainda não conhecidos Israel Fernandes já estava fora, ou ausente do cargo, desde meados de abril de 1933. Em 09/12/1933 um telegrama é dirigido ao Secretário da Fazenda, com quem havia contatos na esfera estadual ( Por haver aqui uma Comissão de Tomadas de Contas ), comunica “o Município está sem prefeito”. Antes, em 18 de outubro de 1933 havia por parte do Inspetor da Fazenda, Luís Oscar Carvalho, o pedido de providências, pois o município estaria necessitando de restauro na vida administrativa, sendo gerenciado por membros da Comissão de Tomadas de Contas, sem que tenham poderes para tal, e que, sem se reunir, ( a comissão) desde 28/09, está virtualmente dissolvida. (A) Inspetor da Fazenda.

20/12/1933 – 21/12/1933  –  Moisés  Borges Furtado assina correspondências.

23/12, 28/12, 30/12/1933  – Abílio Gomes responde pelo expediente.

06/01/1934 – 12/01/1934  – Luís Oscar de Carvalho assume o cargo de prefeito, assinando 

                                             “Inspetor da Fazenda Prefeito Provisório Substituto”.

13/01/1934 – 18/06/1934  – Antônio João Raupp

18/06/1934 –  01/11/1934  – Altícimo Tournier

 01/11/1934 – 22/11/1934   – *Donatílio Pereira Hariel – Interino.

*Altícimo passa a responsabilidade, em carta, para Donatílio Pereira Hariel, Secretário Municipal.

22/11/1934 – 17/02/1936 – Tenente Asteróide da Costa Arantes.

12/12/1934 – 18/12/1934 – Donatílio Pereira Hariel – Interino.

17/02/1936 – 21/02/1936 – *Otávio Corrêa de Queiróz – Interino.

*Assume interinamente encarregando-se de passar o cargo a Caetano Francisco Lummertz.

21/02/1936 – 17/04/1936 – *Caetano Francisco Lummertz.

*Assume na qualidade de Prefeito Provisório, como os antecessores, até 17/04/36, quando é empossado como“Prefeito Constitucional”. Mesma data assume a Câmara de Vereadores. Volta, portanto, o Poder Legislativo com o nome de Câmara de Vereadores.

18/04/1936 – abril/1941   –   Caetano Francisco Lummertz.

23/02/1938                         –   Arnaldo Nápoli – Interino - Prefeito Substituto.

08/04/1941 – 13/07/1945   –  Tenente Rui  Stockler de Souza.

21/07/1945  – 11/11/1945  –  Abel Esteves de Aguiar

20/11/1945 – janeiro/1946  –  Adolfo Cechinel

janeiro/1946 –  dezembro/1947 –  *Edmundo Grizard

*Edmundo Grizard após ser prefeito foi transferido,(trabalhava no serviço de estradas de rodagem do Estado)  para Araquari, Joinville e Mafra, onde adoeceu e veio residir em Araranguá  falecendo  em 1955.

09/01/1946 – 30/01/1946 – *Alzira Rabello Elias – Interina .

*Assume na licença de Edmundo Grizard. Por ocasião da troca de prefeito Alzira voltaria a assumir, em dezembro de 1947,  repassando o cargo para Affonso Ghizzo.

Dezembro/1947 - 31/01/1951 – *Affonso Ghizzo.

*No governo de Affonso Ghizzo aconteceram algumas interinidades em função das diversas viagens realizadas para Florianópolis e Rio de Janeiro, então Capital da República. Em algumas ocasiões, nota-se que Ghizzo passa o cargo para Alberto Búrigo, como em 24/05/1950, Ofício 64. Há, ai, uma curiosidade, visto que Búrigo era Vereador e o ofício endereçava-se a Meleiro. Nesta data Meleiro pertencia a Turvo, que já havia se emancipado de Araranguá em 1948. 

Ausências de Affonso Ghizzo neste mandato:
28/02/1948 – 15/03/1948

19/05/1948 – 20/05/1948

09/08/1948 – 30/08/1948

14/03/1949 – 31/03/1949

26/11/1949 – 28/12/1949

24/05/1950.

31/01/1951 – 31/01/1956 – Walter Belinzoni. 

31/01/1956 – 09/03/1959 – *Affonso Ghizzo 

*Em 09/03/1959 Affonso Ghizzo renuncia, dando fim a um mandato polêmico e tomado por indefinições na ocupação do Executivo Municipal. Acontece que em 03/10/1954, durante o mandato de Walter Belinzoni, Affonso Ghizzo é eleito deputado estadual. Sua votação foi extraordinária, se tornando o candidato mais votado daquela eleição, tanto nos quadros da UDN quanto entre os demais partidos. Na eleição de 1955, para prefeito, Ghizzo se candidata e vence. Assume o cargo entregue por Walter Belinzoni mas passa a ocupar ao mesmo tempo dois cargos, o de deputado estadual e de prefeito. Licencia-se, então, da prefeitura, de períodos em períodos, reassumindo apenas para manter-se na condição de prefeito. A alegação mais apresentada para justificar as licenças era a de “motivos de doença na família” ou dele próprio. O cargo é, então, por períodos prolongados ocupado pelo Presidente da Câmara de Vereadores Lino Jovelino Costa, e a Câmara de Vereadores exerce intensa pressão para que o prefeito renuncie, o que aconteceu em 09 de março de 1959, após ter evitado diversas vezes.

 A Câmara de Vereadores reune-se para uma votação histórica:

                Com a renúncia de Affonso Ghizzo, a Câmara de Vereadores procedeu, em cumprimento a legislação, uma eleição indireta, tendo sido vencedor o Sr. Antônio Tomáz da Silva, cidadão sem cargo eletivo. Temos aí dois fatores significativos na história política de Araranguá: A única renúncia de um prefeito eleito diretamente pelo voto popular e a eleição indireta na Câmara Municipal para a escolha de um novo prefeito.  Na eleição que elegeu Antônio Tomáz da Silva também recebeu votação o Sr. Norberto Antônio Gomes. A Posse de Antônio Tomáz se deu na mesma reunião, que foi suspensa por vinte minutos até que se comunicasse o resultado ao prefeito eleito e o convidasse para tomar posse, o que aconteceu momentos depois.

Interinidades de Lino Jovelino Costa, então Presidente da Câmara Municipal, durante as ausências de AffonsoGhizzo neste novo mandato:

31/01/1956 – 30/08/1956 – Affonso Ghizzo

3l/08/1956  – 31/01/1957 – Lino Jovelino Costa

01/02/1957 –  05/02/1957 – Affonso Ghizzo

06/02/1957 – 05/08/1957 – Lino Jovelino Costa

06/08/1957 – 31/08/1957 – Affonso Ghizzo

01/09/1957 – 28/02/1958 – Lino Jovelino Costa

01/03/1958 – 05/03/1958 – Affonso Ghizzo 

06/03/1958 – 09/04/1958 – Lino Jovelino Costa

10/04/1958 – 09/03/1959 – Affonso Ghizzo (renúncia)

09/03/1959 – 31/01/1961 –*Antônio Tomáz da Silva

* Eleito indiretamente pela Câmara de Vereadores.
31/01/1961 – 31/01/1966 – José Rocha

31/01/1966 – 31/01/1970 – Osmar Nunes

31/01/1970 – 31/01/1973 – Gercino Pasquali

                                             Vice-Prefeito – Eduvirges Jovelino Pires

31/01/1973 – 01/02/1977 – Lino Jovelino Costa

                                              Vice-Prefeito – Celso Bertoncini

28/08/1975 – 13/09/1975 –  Celso Bertoncini – Interino

01/02/1977 – 01/ 11/1980 – * Salmi Paladini -

* Assassinado no exercício do mandato quando caminhava num final de tarde na rodovia Araranguá – praia Arroio do Silva no dia 01/11/1980. 

01/11/1980 – 01/02/1983 – Eduvirges Jovelino Pires

01/02/1983 – 01/01/1989 – Manoel Mota

                                             Vice-Prefeito – Valter Pacheco Filho.

01/01/1989 – 01/01/1993 – Antônio Eduardo Ghizzo

                                              Vice-Prefeito – Ênio Rosa de Souza

01/01/1993 – 01/01/1997 – Neri Francisco Garcia

                                              Vice-Prefeito – David da Silva Vaz

                                              (David Vaz assumiu durante três meses).

01/01/1997 – 01/01/2000 – Primo Menegalli

                                             Vice-Prefeito – Mariano Mazzuco Neto

                                             (Mariano Mazzuco assumiu o cargo de 05/11/98 a 16/11/98, na 

                                               ausência do titular, que viajou ao Japão.) 

01/01/2000 – 01/01/2004 –  Primo Menegalli

                                             Vice-Prefeito – Mariano Mazzuco Neto 

* Primeiro Prefeito reeleito.

01/01/2005- 01/01/2008   -  Mariano Mazzuco  Neto 

                                             Vice-Prefeito – César Antonio Cesa

01/01/2009 – 01/01/2012 –  Mariano Mazzuco Neto

                                              Vice-Prefeito – Sandro Roberto Maciel

01/01/2013 – 01/01/2016 – ATUAL: Sandro Roberto Maciel

                                            Vice-Prefeito – Rodrigo Tutatti    

Fontes pesquisadas:

Pesquisa referente primórdios: 

-Hobold, Paulo -  A História de Araranguá – Est/Palmarinca, 1994.

Pesquisa: Alexandre Rocha

Pesquisa período 1883/ 1894:
-Arquivo Histórico do Estado de S.C.

Pesquisa: César do Canto Machado

-Arquivo Histórico do Centro Cultural de Araranguá
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Mandatos de Prefeitos/ Interinidades e Prefeitos Provisórios
-Arquivo Histórico do Centro Cultural de Araranguá

-Jornal A Verdade, anos vinte e Jornal Campinas, anos trinta (Araranguá).

-Jornal Correio de Araranguá – 1960/1975

-Meirinho, Jali - Datas Históricas de SC 1500 – 1985 – Edit. UFSC

-Piazza F.,Walter – O Poder Legislativo Catarinense. 1834 – 1984.

-Piazza F.,Walter – Dicionário Político Catarinense, 1985,

-Jornal A Verdade, anos vinte e Jornal Campinas, anos trinta (Araranguá).
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-Dall’Alba, João L. - Memórias do Ararangua, (Memórias de Bernardino de S. Campos).
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Organização:  Fundação Cultural de Araranguá
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Textos: Alexandre Rocha
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